
  Nascida no dia 14 de setembro 1983, em Londres, Amy veio de uma família judia e humilde, por conta de seus tataravós que vieram para o Reino Unido em busca de uma melhor condição financeira, visando à Revolução Industrial como chave desse problema e fugindo da perseguição aos judeus. Amy teve familiares que trabalharam como vendedores ambulantes e no setor têxtil, mas também sem conseguir prosperar financeiramente. Os pais de Amy, Janis e Mitch, se conheceram em uma comunidade judia, e após o casamento, se mudaram para uma típica casa de tijolos, onde tiveram Alex, e depois de quatro anos Amy, ou “furacão Amy”, como sua mãe a costumava chamar, já que raramente cedia à vontade alheia, e fazia tudo do seu jeito.


  Desde pequena, sempre teve uma forte influência musical dentro de casa, tanto por parte do seu pai – que sempre trazia cantores como Frank Sinatra (que mais tarde seria uma das principais influências da cantora), Etta James, Sarah Vaughan, Ella Fitzgerald e Dinah Washington – como por parte da sua mãe, que sempre escutava James Taylor e Carole King. Além de seus pais, teve também dois tios que foram músicos profissionais e sua vó paterna, uma figura de suma importância na vida de Amy, que foi cantora e até chegou a namorar Ronnie Scott, reconhecido como uma lenda do jazz britânico. Seu irmão, também influenciado pelo meio, desenvolveu um amor pela música, virando jornalista nessa área, e consequentemente influenciando Amy, trazendo músicas para o ouvido da irmã, desde jazz até Sonic Youth. Nesse momento, já passava pela adolescência.


  Além de fortes influências musicais que a própria família trazia, após a separação de seus pais, em função de uma traição do seu pai, Amy passou a se aproximar do hip-hop, mais especificamente do Salt-n-Pepa. Inspirada pelo gênero musical e por sua dupla favorita, Amy, junto com uma amiga, criou a banda Sweet-n-Sour, começando a encontrar na música um refúgio em sua vida.


  As influências musicais que Amy experimentou durante a infância e a adolescência passavam pelo folk de Carole King, o jazz de Dinah Washigton (uma das divas com quem aprendeu a cantar), o pop produzido pelo lendário Michael Jackson, e, puxada pelo seu irmão, teve experiências com a onda grunge dos anos 90, se aproximando da música de Jimi Hendrix e do hip-hop de Salt-n-Pepa, na época do divórcio. Passando já para uma Amy mais madura, mas ainda na adolescência, teve contato com o Soul de Ray Charles; mesmo nessa época não sendo o seu principal gênero favorito, após o lançamento de Frank, seu interesse passou a aumentar, se tornando a principal inspiração para Back to Black. E, por último, o neo-soul, surgido em meados dos 90 – mais tarde a cantora se tornaria umas das principais vozes desse novo movimento musical. Amy também se interessava muito pelas bandas The Shangri-Las, The Shirelles e The Ronettes, as quais, posteriormente, foram importantes referências para a estética trabalhada em Back to Black.


  Amy nunca gostou do ambiente escolar, e isso aflorou principalmente na adolescência. Gostava muito mais do campo da arte e queria se formar nessa área. Com o apoio da sua mãe, entrou na Sylvia Young Theatre School, que mesclava o Ensino Médio convencional com aulas de dança, música e teatro, rendendo-lhe um esquete no The Fast Show, da BBC. Porém, mesmo em um ambiente escolar artístico, a cantora sempre achou entediante estudar e tinha dificuldade em seguir algumas regras, o que culminou, por assim dizer, em uma “sugestão” para Amy deixar a escola. Após a sua saída, sua mãe a matriculou na Mount School, uma escola para meninas, que a cantora achava insuportável, porém, conseguiu seu diploma escolar. Formada, Amy passou por diversos empregos até se aventurar novamente nas artes cênicas, na BRIT School for Performing Arts and Technology. Sua passagem por ali, no entanto, foi breve: ela abandonou os estudos na mesma época em que começou a usar maconha e fez sua primeira tatuagem.


  Além da música, Amy tinha um grande interesse por bilhar, cozinha, colecionar objetos vintage (o que verdadeiramente amava) e era apaixonada por leitura, mas escondia esse último gosto pelo mundo literário, para manter as aparências de uma vida frívola. O cinema teve também uma grande importância em sua trajetória, conversando de perto com o seu amor pela música.


  Mesmo que curto, o tempo que passou na The Sylvia Young Theatre School rendeu uma recomendação da diretora pra que Amy entrasse na National Youth Orchestra, onde ela conheceu Tyler James, que, além de virar um de seus melhores amigos, a ajudou no início de carreira – nessa altura, James estava para fechar um contrato com Simon Fuller. Tyler fez chegar até eles uma gravação de Amy, que foi encontrada por Nick Smymansky. O encadeamento desta série de conatos fez com que a cantora chegasse à agência Brilliant 19, dando o pontapé inicial em sua carreira, ou seja, mais pela ajuda dos outros do que propriamente pela fama.


  Mesmo com aparência relativamente frágil, Amy era dotada de uma voz que surpreendeu o mundo, profunda, comovente, rasgada, rítmica e sedutora; compartilhava esse tipo de voz com figuras femininas importantes no mundo da música, como Cher e PJ Harvey. Ela conseguia ditar o sentido da música apenas pelo poder da sua voz.


  Uma vez estabelecido o acordo com a agência, Amy conseguiu ter um alívio financeiro, já que o salário que lhe foi oferecido fazia com que a cantora conseguisse se concentrar na música e alavancar sua carreira. Daren “Major” Carrington foi escolhido para produzir as primeiras músicas; tinha origens no reggae e no hip-hop, conseguindo adaptar o que tinha de clássico nas composições de Amy e dar um toque de contemporaneidade. Além disso, a cantora também passou a trabalhar com os compositores Stefan Skarbek, Matt Rowe e Felix Howard, que lhe renderam músicas que acabariam na versão final de Frank e um período de diversão entre eles.


  Amy assinou então o contrato com a Island Records, o que a colocou em contato com Salaam Remi, que viria a dar uma redirecionada no álbum. Amy aceitou na hora, após ver seu currículo, viajando para Miami, com seu violão e músicas novas, frutos do término do seu primeiro relacionamento sério. O resultado da gravação resultou no seu primeiro álbum, Frank, que apresentava as raízes de jazz de Amy.


  Lançado no dia 20 de outubro de 2003, Frank abriu as portas para o seu futuro, possibilitando entrevistas, prêmios, indicações, performances e novas gravadoras interessadas. A EMI Music foi uma das gravadoras que fez um adiantamento a Amy, realizando o sonho da cantora de morar em Camden aos 18 anos.


  Amy criou um conexão muito próxima com os lugares que mais frequentava de Camden, principalmente com o Pool Hall 1, local de gravação do clipe “Stronger Than Me”. Sua relação com o lugar era tão próxima que após a sua morte o bairro a homenageou com uma estátua.


  Seu primeiro álbum contava com fusões de diversos gêneros musicais, como jazz scat, piano de discoteca dos anos 70, jazz contemporâneo, soul, R&B, mas sempre com uma raiz forte no hip-hop, com linguagem popular, trazendo um pouco do rap também, e colocando sua própria dor de término como inspiração. Isso culminou em um álbum doloroso por si só. Contrastando com a dor das músicas, sua imagem em Frank era alegre, natural e colorida.


  Sendo Frank um grande sucesso, Amy sentiu a necessidade de se esconder dos holofotes, entrando na vida noturna de Camden, onde conheceu Blake Fielder, por quem se sentiu atraída quase instantaneamente. Não demorou para que os dois começassem um intenso e tóxico romance. Passaram a sair, curtir os pubs locais e não demorou muito para que isso implicasse na aparência de Amy, com uma grande perda de peso, e ela deixou amigos, família, agentes e a gravadora preocupados.
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  A relação da cantora com o álcool piorou quando ela rompeu com Blake. Amy já havia recusado uma ida ao centro de desintoxicação, retratado em “Rehab”, mas com o tempo acabou aceitando. Mais uma vez, o término funcionou como catalisador para novas músicas, porém as tentativas para que Amy fosse ao estúdio eram frustrantes.
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  Após os esforços da família para ajudá-la, Amy finalmente passou a produzir o que mais para
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